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A C.tURA ~ICIPAL D1. CORONÉLVIVIDA& estado do PARANÂ A!1T'OVOll

e eu, FREDEBICO BERGER, .PRm~·'EITOMUNICIPAL, sane íono a seguinte l·el:
,....c...n ,.." À -

~lJLJl;... l~tabel(:)ce o impoRto sobre t ransmfss ao
de pr(JpJ.·ied~de imob11iál?ia t1ju.ter-vivos·1
e su ll'tcorpn"ação ao eapitai dft SOCÜ~d·l..
de•...

Qt~tTuLo.•!
19 r~t}f.TQ ~ ll'ANSMl;§SÃQ ••~m:Ja!:Ü~

G .1.0- ,., .1mpôsto de tranHmi aão de p"'op611edade imobiliária ,t:í.n·t\:n:~
71VOta", ()bse1"Vad~ as esp(j,eiflcaç-pes da presente lei e as
•..mw.s efttebe:t ec!idos nas 'C.:rY ~Ja., an.e:1tp.s. incid :.~,.

~ - d08ÇPes e atos e~uivalente~; como a per.mutü, ~ compra a
'9'en.da, n doação em lHlgam..nto, ti arrematag«io e a adjudicação;

2Q., em todos os tOR :unst1tu·tiv,,~ e translativos de d&relirto'
reais sôb~e :un':W€lis(t).Qfi te'l"Ii.~. 3ft~idõas. usufruto. uso e. - ~
~...ab1taçõ~;e rendas expre..$rllente constituidas sôbre i.1flovels). ,
~!lC1W11veaque1es~ que cc» (1)1$ CS'acionistas: ou socios das
!Jocledades civis e comere de qUalquer tipo, entrarem
ccilo e0!1tr1bullção par o ."espect1vo cãpitalj

7-

c jvU Drat·1J. 1ro;
no valor do~ qu1Mão ou q (,tia CODt que, nas sociedades civis
e comereieis se retirar socio, seja o pagament o f.eito, .
PGla p op,:!& s,,{:~edad ou. pof 41\ ie'éd!"ot desa9 q~e tenham por
objet.o Xli1.0er bfml dimó'\"s1s sitUlildos n>lr·t-t •.n1ci:p::'Ct a não cons-
tituam ~s 6S apenas um mei~~ a exploargçâo desse ubjeto ou
~ali:&ação do f1msocial,

no valo dea qu1ihÕes quota O~lqõell de sociedAdes cdvis
a erc1ê1.1~ mencionados numero anterior, q'l4ando tl'ans.ferido:.;~
~el'Ce1rv8;

8. f'I..nrit> d.$ soe1edades a que 813 refere o inciso 4- dâste .
artigo.
QS converBão de u9ÕO~ nom1na •.i:l~S elas sociedades .L"e:ferfda;

j. ,. •no n 8JIO 11 dest& ertl.g:;; E.!:1 to! :.iL1.ut <=,:J ~.* r:t1fdor;.•. ..ca sUbr gaçao de bens g~4vad~91~ inalienabilidade, substi-
tUição tldti4com1ssár1a o; ônus ··ea1s. aem pretuJ,zo do imp.:sto
1 c pra e venda devido la .,qu1siçãode ±móveis des~1n~~

u t tuir o Ir do;



AX'{; '" ,2'!J ••• SéJ.'.~(,1 1 nJ.:!os 'o ~~llp3~to,
1 •.• os c ont rabos ra.n.alativ·os.· d9 'l,SlaS l:;1l6v-:is rGa.lizad0~ ftn-cl'{';- ~ ir··

Uhião '6 o Esto,do, entl"e- ~ste3 e qualsq.uér <"_$ SGUS~~!tl.mio,:i.pioJ ta oã
que' se fizerem ~nt~ os. :anlhlt<:dpios;

2: ..... aa torn~s ou .ra::x>S.1çÕéiJ ar.!. di'. I. herio &)1.:. ·oe:n.s méve.:ls at' tua;L[-1'" por
fi' ~YCf-' ~ •.•c d,,· b@ns la!lQadc~·...•. t!Í!1. ·b€.\.;'d.?~~ ~ s~:.iiÇr desí' e q....-e 0[1

ba nio sejam c~modallleo:e?1 P'i .r.tive:ls'j ,
+;}n u1tos' qu:s f~!l;.~"ill1e~s,(tr ./.1 in·~ .t.vi<..ão dos .:bens c OrífUr.,g ;'

. ~ . . .' . . ..
l, ..•• <:,;t-. ":··':n·n ~...., b·"' .•.•.<'f •••• ..,t •.e I"\~ Ih,",,'l,..,S . ,1·f"~..•1~rini> '" sec í.eõ de~ ••• C""("!.\. "\".-.~ """l!' ·~lJ';~+ \!' ..••• ~ ",•." I • .r...•_ ..J ~. ",-..LW400', .•.••"\:.•. \,..-..I;W c.:r... ,..,. • .••

. . #: .. "'. " ,
quar,'jo '.0 ";~f.~J: .t.O:t:' a' ri 1..1, {;, ·~q.ue1.~!),u.e :i1.v,9!" +:=-n~],~adó'cor, o. '. ,

111~ '1'110 r-ªra (a. ~o~;ie .~d~·t
. '. . .' '" '<I" . ' . ,J.

5 '. ." -Ó, a COjil:r~:::-a'é :"'''~n.,,· ~~ ·~mbq.r (;l.ço.l'f!i· d . {~uàlnJ~.t" 'es pec ia.;
"'. ~ "'-1' .. '" . ":1 ...•o. ••. F.t tl"armmi:esac. de tltt\lo... d'a:: :Yi'1.l. :,'l1b~ic·a!Arl.f$.1..\:'.~, d€Jte E~

7 "'" a~ ~u.isiç-ões para assoei ,.;ões Pt~fi,.~tdb.na:i..\1~be:t'le'f'i~fEmtes, .re-
crea:t.lo;fP.S '1 cuJ.~urai~.,.· i'v:r:a.i.s 1 aG.roéluh~.C! ,aS.iiLlIri ·.CC~ fls de$~ifiÍ:tda~
~ in5tal~.ção. t;ie t'!~.t~i:~16ci!l'len'i:·p53 hOS:pitr~~lafe.s:, Q.~··(.rLsin<? ou de ~

• A .',.. .'. .~
!!3s.1st:mc:ia ~c~:.tfl l~gJ~t:L'!te~D~:i.:t.e.(!9ns-t~tl~~~o.S; .'

p .;...... .•• ,. "'''. . , " . ' .. ' d.•' . ~ a ; ..r.: ;;!M.•.v",(~a,.., :; s. a'J..JU.'....f v 4.tJ~o ff~:;'. lIllO"! ~.~S p~r~ l)aJataen'(io e s9?.J.e-
dadas ~]~crédito r 'eal. cotl$)t;I.'tnlda,s COIJ) ·$utol'l:L:.;.IlÇão..do 'Governo,
n&o se enbendendo , po'reltl, a ·i.2.4(:)D:~}ã~.aos. ,~e-.~s:íon~i..io:s·dm~ (lire:! to~'

9 ..•

10 _

9.~

1.0 _

~" ~.l '" ..,.."..-.~~"" ••. -,

l'o!N •• 'h ,':>.' ..•..•• ..:......."1-. \' . J-o.A.";:l . O~'In e ;::S~é'!.O OU VB11~.aue ...•.1.~e.::..•.•••)r;l~~.s0.w \..~r anos a1"r.;~~:,-~.ú08 \4

at s.· equivalet':c t exceto a 1;:J. eniz.aç·.•.o de l)enfeit 'r-i s . 10
P .oprie t I~10 .•ou Loca táuio ;
a cc-nee são 6e.··t€l~ra3 e'Vol1Ú;:!t3 ,leI.') 5tado~' de'tlel1do o p~g ,...
ma.nt.o' G!!)!' af ~n,1'.6.0 ~n"GeG da e:l:padição' (i.o tl\111loo

Mil -r,.-'rrr.-: O' 'rIv.:u-" J.....1.l ~

creditor1oa; ,
. O~ ~f;os a eon.tr~to. tlua gozar-1m d.e:; is.r:rnção pm~ .1e'is especi.ai.s· do

H'Un.i a.!:p ia ;
8.~ .V'9n.d.9.S 9. cr..l'mos,em. m~cleo~ oi'iciai$' 01,1 tecon11~cidospelo no_

A . '. '. . •

v •.~r-ni-$ OU de par ..te~ de pl'cpri' dadas.' agi&u1~$ ·:pá,r·ti(;illar·~$, atú o ..
má:X:i!'J.o t\'e .c Inco alqueirGs' por indiV' {ouo: ).li. fanl.f.~i.~,:·r.egula:rJ'clE'nt e

.... ·.·A e . •demarcados t con.: iderando.-se c l.Q110, pa.L"a. os. -efeitos deste' J.no:.lsQ
'os nacionais ou e~~~angai~oa' q~ra~úit;i.vqf' ,'·a. :t·eÍl1.'â,· ~cion1 .esl~rh~ç()
p't'~p:l~ e d'J r!!(~\b!·osda· trouil. ~a,. ;:;~··."~l>i'~·g&dOaSs~iaTiadn·.ou ~mpr

'. ~ ••. 'l ," '. •

'fi':!Le1'1 d~~ds que .n.ao p~:.fll~~.• \lt+-~:"P~'opl'j,~Jda~if)i~jvel Local.Lza-ía .
• - ...., ," ,. • . .••. • i/I •• -

no l~m:íicipioaa si~Gtt~·~~9.fiel lp~a a adquirl1' 'e ja na.o haja r~~ci:b1do
iden'j;'il1o fa· o~;



.1...· a p..in.ei,.ra (•.~iàtç;o de imova·: UJ.t~flo ::- funclonál'~o pÚblico
:ô'g~~funlcfpio, 'c.nnest bi1 ).ê. .Õ" .funcional destina ...

,.'0 : :mor ao aaqUilent com su :t:am~'ia;
.2.., P"1'1;; .•. primeira quisiçâo de I óvel uroano ou pet"i-ux'bano rles-

t ínado ~ m!)r.adla· de adquirentc! ca B.do, fica',a isenção limitada.
ao ::i=guin:t.e;. ..'

. 80-.<5. ~o ê.OO~~OOéf,COo' 'quando .tor HdCf .i. ?i~'o' c~ i3C nooia . r6pria ou
oS.: ~ f, i!.ef in 1C Íf.llilent o de qna~. qUe1' ns t tu1 ão,

D.-Ce, . o ;JOQOOO,9', li a.o tôr a(~quirido cou c~ nond 'própria C)!fleD,te

r i11)t;~ 'de .te~r9p.o destinado eons t~u'O ão 'e c Asa " "ó~ri ~
§ 01· - A 1sen~é:o .f\tnd,;de ").0 bl Ise 7,. sel,á conced í dt1 ele

. .
rre::\ii to M'~ icipal medi.n~e ruq erimen "0 do represent nte lego 1

t id . o t ;,f.... I ..:l ~ '1: L • ~ •••. ~ - no ••
fiei. I=) I .. & ~ .!'~$,."f,al..,.a1 ;t.ns t;~.'UV; ".•...,m. C :,', I t.V q.:..t':l •.' ,. • ~:t Y'f>!J.... o •

.•ia 5_'t "e j'1l1'!dlc - 'o., S fg.!.~ e=;adu d .~·~it \São d:tv:Y! .~ :i.ndte a
. - # • ~t:' de is •.t ..'" • se~~""eXigi(oJ aJ.-:'l cj.•.. ·~lltpÔ~t:O!l a ·.1~tf. ':0.20,':)

scor 1 v ru' m :o·:..
§ 2~

tamb;m da eompet
. . ~ . .., - 10 ••ise~oe3 p~ett~s~e Q n m~ros' f: a'12 svrao

cãa ao P:qef€·i-Co ~1un:icJ."paJ. mad:L8.l1.te.r Jle '".i.:mento

10 i·d~()res·sad in~'cru1do eo . cs aaiu!n""c5 do ÚJbhtO;:;~. ~
- .0.0 caso do numero ' 0:, ate' .'"a o d~ j~j,:z d

tra n.corld:=.dG 1 compete 11.0, COUl ~irma l.econr c1('f
a qna1i ad (7 de eoã.onó da 1'~que. ,nte ert:i "'0' do
l·eg.:s·,;ro de .bI6v as 'que prov ' ão pcasu í r o iDt.e 'es~' v~.•t.('a
pr-o ri· de :huóV'el no Mun.ic{-oio (.l e não'· ar re~eblÍcio' ide 'ltico f.~w·or~

••• nos \:850 (i()~ nÚrue s 1 e li! cel"·~i.dão 'O rcsIJ;:c" l'\ro
g:.s2:ro de imóue1s 'que p.eo-.re _ ia possuf.r o .~t(i:;el'es8:a o ou '-1"8.

. d d A_'- ,. d aN '!., - • • 1 oprOl ~.le 8 e .uuV'I uo ••ug x' e é H_vex" !'f~ce .1.o .1' U'"_ oeno-
r!c:'.o;

z o· ou..•
s p~~ovando

Q ~ al~~do 00
d TE ser exig1d ap
o l-rfJi· ito Mt'l,nic1pal ••

IVara elucíd ça \,4 vida, po-
.. ~ .a Cj.'.l-;;;~l" Q ..

en os (im

s : epos 10', t a
~ ~'C~ lirl a.j da, d c Braço.

àev .do, c~es~ldo 2.
I-
0\1 : s ~ dq·.)';'ri o~ 111 as p.~ ~.: is

o íncc in Se.. p.e ti.-

~,
.li ido, o :lm~o

_fi ·a'~. '.
n1;o ...

ee !lnt "l-t ';f7
de EU .0quJ i..:...('

V j:ll" ~osto d

....
nao oQ.e~ao



r.J " "-'§ ~.: -o ( conhecimento da isenç&:) so e eX~·3dido pelo orgao ar-re •.,
~a,dado::! "Il.sta do des paaho do L?n~feit0 HU'lÍcipal que o conc sder ,
devend, .:0 aludido connec Imerrcc :~,3'~ar o dispositivo ~egal que sc rv Iu
dEI run: E LGLto a0 benef'Lc io , bem çorno , o núnez-o do proxocolo e a data
do de li'; lê (!:h( o

" -.r 1~ I <ff,~I' Em 9.ua1q,uer dos caSOS 'ler,:::ado3 no p:cesent:6 al't gc: o :;.;a--,
gemenco c:1J'.. -. ec í.pado do imposto n;o autio r í.ze a sua restituição, sendo con

'!1 benef 1 •sôde.cad.c c, mo I',.;r1U':l.C..L~ ao ener n:J.IJQ

CAfÍ'.rULO rrt
l:UL.ARICW A.DAC1::; :oe H1Fe ~ITO_

" A.vr t: '" 3~ ~ C .ímcos t0 3e ri). ar rucadado 'le acordo com 1::1taDe.la. anexa
" •... '"a es ta '-E;!l, r8f:H'ellte ti cr ansmí.sc.,» 'itu"tel.'r.vivos!i obsonradu.., !lJ dí.sp .

S .J~ "'0"' ,., ~ r ;:'J ·t. ~ Ca' :f+·u·!•.',~ "" _ ~ c" . '-' 1:' .1. u ••••","',)

.uc o 4Q - Na3 d;Jd~ÕD;;3 o::~G.r'J'a:::· ~.J0·JO U~;:j.fjo;:r.;o 11(-1 ·i.e~:r:1 "X· 'ia
tabela ~:{)";~a, !'l}Ül~~lndo ...1.r;.)g -;\vnw ns :;aX,:l:J d.o ie":::t'a ·':},I de mesma ';juiJe,?] ~,

..•s e gunür :1 • :J~açuo d..,; p'.l.':·.n.t·3:3CO eu [~Jt:.r-3.n.!idado 8 .•.1J.:;r3 :. 18.3.d.o:...• '3 o deu:l

tarioQ

b

~ N70,"tt JS C doaco:c úa\J \;O,iZ!l·al' 25 ahU;;, t;CiIlp:L.etO:3:i de idac
60%, se a idadl~ d'Y. 110a-.100est1ve:r' cOllipreGd~d.a E:U'C1'8-

25 e 3[" an: s ccmp~e'~os:
c - 5C%, telldo odoadoz- 1119.13de 35 <:itá 45 anos c.)mplE tc 3

de idade)
d 45%, cendc c dVildcr taa í.s de 45 até 55 an06 d8 i1~-~.Ç;

e -
ces sando neste; llrn.ttG do idade, quai.que r rsjuç~() o

§ 2~ - liavendili maí.s de um doAdor , a uaxa do impô s ·~c3 q1ÃS

se apl _C& ..rl separadamnete de iícôrdo com a le:bra \IA" da tabe\a~ será de,..•
terminada }leIo valor do q,uir.u'1ãe de cad_a doa:lor o

§ 3~ A" odi'":'ic'''o·'''',.·, o',·s -"X r< '·· ••e~)'i"'-··,·" l~O 8 IC ~ .•.".'r,';{;.~,;J m .&. Cl~ C::J ...t 1.6.. H o.J ,p.l. ~ V ;:;, v tJ.,:,. J. •. .J . '" ..;;<-

observ'h,das desaa q"&..4.Uo ll'lteressado Exiba e~rt ldão do tE:irm.( clcl ~a.;:.cij"lent
ãns cr â=o no R-egi!t;r-..)Cl;ri .•..9 eu &cct:.w~nto aqtl.iv!üsnte de fé púlvlica Lr r-e-

~ -cusaveJ. Q

J~.''C. 5$ _ N~:5 doaçõ6:J 9D'. que figural' ma15 de um donatário ~ de,~
conpor- se r" o V~·I,,. P'" ",F'~~to ~.""'1. ""a·'"':~~·:-: g·r..,.qati".fa~•.•• ••.•. v- . d..-u .•., a"'- 11 .,; .•. ,~_. "".,,- v -._- . ~ •..~ - •.•

t:ra "l. I. L 1.~, 'b~l a-. ....u 1.6C1 1:1..1. ,

damentbQ

,\ ~
impC8to sob i-e cada tUl1:). dela.~, s apt!.l'~-eobr ando-cs s c

kc o 6u ~ Nas perraut as ás bens im.5V'e:i..3 por bens e dirai tos l'

de pemutaÚo, 8. taxa estabelecida na tabela anexa, letra B, NO2, ~qui- o
parar-se~á o contrato, para os efeitos fiscais~ ao de compra e venda.o



§ lQ ee Nas permutas de bens imóveis nttuados neste Município por
quaisquer bens situados :fora dete" :13:t:·á devido o impSsto relatlvo ao
de compra e venda,

Art" 'Yº - Da ad jud.ícaçao de brns imóveis a Herdeiros de quaâ quer-
espécie que t.enham remido ou se abr iF::uemad{vid-9.s do ~spólio, ou para In-
denização de....le~~dos ou despesas se: á devido o Impos t o relativo à ~ompra e
vendas -

§ 1Q - A 5 disposIções dêste grtigo serlãoextensivas ao cônjuge
~

meeiro,cobrando-se o ímpôsto da mettde dos ben~ adjudicados no caso - de
• f"of I "reIlll1!SSaO de d1.v~á.a do espolioo

§ ZQ - Não sera devido o impôsto nos casoa em que,o Herdeiro resgata
~ -bens p.rop1:ics que lhe cabem na suceN1aO, solvendo e. ll~vida na propcrçao. ,.

da quoat~ que herdouQ

Art o 8w - Na ir~ferencia dê todo acêrvo de companhias ou socie-
~ "" 1\dades anonimas qUe possuam imoveis1 e devddo o imposto, aplicand&-se a ta-

xa da letra "eu, nO 2, da tabela, ainda Rue a tr ansmissão se diaça por
al1ana~&o de ações e indepemdentemante de escritura. .I."~blicao

.Ax"to 9Q".. Na conversão em titUlos ao port~dor ou titulos nominati-
~os referentes a companhias ou emprâsas que possuam imó1lsisl., o im:p~sto

, "devido ~ o de compra e venga, CalCullldo sobre o respectivo valoro
Arto lOQ - Na aquisição de terl'enos situados fora da zons uraana ,- .. '"nso exceãerrtes de cinco mil metros 'fUadrados destinados a construçao

de eatabelécimentos fabr1s, o impôs-tr; de transmisS'ão poderá ser reduzi-
do até 50% desde que o 1nteress'ado junte planta. devidamnete aprcbvad8 e se
obl'--igue. a iniciar a const.ruç;dl, dentro de 90 dias, a contar do despacho

••• i\

concessivo da reduçao que fora feith~
Artoll - Aquisição de terra:3 s í.tuad as em zonas ruraàs , não ex-

cedentes de oito al.queí.res-, deatineias a es:tabelec1mentos de granjas:, o
A ..., ,

imposto de transmissao podera ser l"'eduzido, a jU:!zo da Prefeútura, ate
50% des4e que o iBteressado junte a planta do imóvel a adquirir e se
comprometa a dar in!cio às caDtruções e trabalhos agrários, dentro do
prazo de 90 :lias.

Art. 12 - As reduções de que tratam os artigos 10 e 11 serão con-
cedidas pelo prefe1to Mundclpttl., mediante l'e~er1msnto do 1nteressrado,
devidamaate instrt1do.

§ 1Q - Se 8S construçiõ"s nã.o forem iniciadas nos prazos previs-
tos, ou se o interessadp der destino ê.iverso ao imóvel adr],uirido, será
notificado Rara recolher dentro de 15 dias o impôs to que deixou de Pagar..• ..
com aS majotaç.oo de ZO~ sob psna da ficar sujelt o a multa de ~O% sobreo
valor.



§ 2º .~, Ü c .miec unerrto da reduç~oco imposto 's:6sera 'é:1rped1do com
0JJ.·;..ox'ização '10 ~?.'refeito MUriJr:ipal, d90Quij1.·.cO.hste a dút.8. do :~espa:!ho.....
e (:..dispos:L 'a) l"'lgal q.ue lhe H,?~:::'Viu (.3 f'1}..fidarill'leto~

§ 'tº.~ A) >'eduções refel' .Idas nc 3 artigos :1..9 e 11 so s erão CO.~1Ce•...

dié':e.s ~,qie. .s» q~,;e [linda .não '~~nham cot Ldo id.~ntico beneflcio~
. . ,.

Art o ),,3 N' ! ~u,=tl1.d0, um contrato 'liiver ,)or .o'i:>jeto div'~<.'sos imoveis· ctm.fi ....
~ . . ,

nar.t.es , S6Y!.i.O um so o adquã rént e , t.omar ..•sa •.....a o seu Valor global como
base para a: .Li..c8.\i;O tl,qS üaxas decresc :mtes da letrrl t!B1J;. tÚa 1s.bela t:'..n.ex&,o

Pa.:r!:g:>af(; liniao'- Sendo v;rio:! os adqu.í.r-ennes , ,smboY"á, s·e·t/'élce
deolJ1 só im"Vl'l" toma1\o;s-e•...á. como bas s para ti aplicação de tabela m--nc í.one-,
da vio a.r tLg: nntc.:.í."ior, \I vat.or ,da par .e que cada u.m de16s tenha at',quir±do.:,

. á:..:>t" 3.4"" Na.s es@:rtturat'c definItivas de compra e venclfa de ili.óv'eis
v
ori&ndos de c!,lmpx1bmiss'o ou de .pe.ge.me ltp eDJ.1)PéS'ta:9õeSt a sísa éstH..rl:su.;. .•
~ ~,

.j e.íca as ta} au ac..Lcionaü: a:balxO.f .ny; ·.ic;1've'ia ao Vllló,l' iilte~1.ocal de iü1.pos".,
to devicio •.

A,. dec.ct'r:tdos 6a 12 me~é!! "l,M.Idatas: pr.G'iflStAS 'mais5%t
li.- 0.ecCt'ri~os mais d.~)~2~l meses dsa dàtaelpr·eV.istas'{~~~i~·':··6%;

C'" (~ecc:rridos mai;3 d~}~18 a 24 meses' das . -dat es Pl"ev>j ..$-~J~~Y;i1i[i~
~{%;

l .....úe<f!o,l'l'idÓs maí.s 6.2 24 a 50 meses das datas pr-ev.í.st as ma.is
t%j

E •..ceão:',:ridos· maí.s .d~;30 m-is sa das sde.t8s, previstas mais 9%~;
N' .'". .' '. '.s '}Q ~ O~ razos;se.ima Lndt c.idos ser-ao corrcadcs ,da datael:l que

. . ; n •• . .,,'
se vencer o compromisso 01..1. a úl.t.una P"'6st.aç'ªo •..

§ .2e - Anlicar~sê ....ão as taxp,[ adãc í.onaãs ac íma as al1enaçê~as
. -' .

éeco!'r,i2ntes 'de ffiBndaf;o dê t'áus~.<"p!,ppi'-ia}
1 s.'V rat'j.!"a do r-espect lvo Ln. trumen.to~

C.A..PíTUL O IV

Q!~Xi~C0W:TRIBUINTJ~
...p.rtw l:~ ..•.•O impbsto de t:'aP ..missão de p1.'opl"iedaã.e· rtintEf,P-vi~

vosrt.}lará pa gc po» 'illteir o paios ad: u í renbes dós, bens, r~ssialvadó,:3'e.s~
d.Ls :(',,)8iÇ'ão d )spaj.~~grafoS'$ eguintês~'

§ lº., Nas execuçõns' o II p'~sto gerá pago , 'metade por CQntÇ3
. . , . . .

do :·az.ecy,tado e .mei;adepel.o $.l"!'er.atantf:Otl adjudicataTio~ salvo quando
se v~rifi~a.rib:suficiêncla d~ a(!~rvo f xequerrce , caso era (:Pl~ o jJnpõ!3'~o
s~ra pago' to ~almente pelo adqtlif'1nt~h

d . e . ,
e ~,.mO'ijle1.S

da ·c1a.ta da
contal1.do-·sc,· os p:aazos 'd'

~ zo _ Nas permu1iasde ber.s :i.m~veiS, cada um dos no.ntratab.-
# '" ". •• .... . .

tes pagara In3tade do imposto dev ído ate cO.!:1co'rrent~ valor, pagando o
adqu~.rél1te d i imoval mais valioso lnt! gralmente devido pal,o f,lxceden)t;e •.

§ 3Q ., na hipótese 'do ar! igo 9Jl o impÔstosBrâ pago pelo
propl!\ietãrio dos tlb.iloso .



d' ~.... d . . d d ".I t .I. 11..e ((:ra.aS!l'LSsao ce 1)l~opt'.1.ea a an er-V1VOS~ . . '

sbbre o v~lQT. dos benS. ou direito3 que f')rem
tl'ar:,s.ia th·'o.!

56"'; cslcnlado em gf3ral,
O••,:!;;,.;.. •.• ""0 ' to ":fi' ·;",;.:)nt •••"'t· o

f.J J "i'" \J V \:$o '1. : ••••• ~ ~ 'ib "(•.1-.\.. . .;t. ...t~, '.

kd;. :.1 ~ N~'$··a-tl.1:'9lna:taç3~;.s, a·d~;1.1(Uge;ç~es e l'e.1ni"ssõe,~\, li ..im:po~co s
se,'o~ C.éIlCiJla-do.,~Ôbre o preço das p.Jimei:be.~ '3U (!) val.or das íh ~i1na~ '-

.,".' '. ',. ' • . fVW':U'tC'" ."."'''' "0\1 ~.,A,~':::.p';r,n-·!:i< ·'!11ot",,.;;.,,,···rl<.. "vt:!ll.·~~,...r~".J...... . c;:;!.,. J:'V.'4. ~~.'. """,:4.J ..1.:-_ ...•...•.....-l- ~ ••• u.p ~..J.""".~ UIC.t. c' _.. .•.••~'.c;,.••. ."

Art u 18 .•.~~0&c.aaO-$·.dEf·leil.ão ~,ampraq?: ant(,ced?u:tít9 0"..'1. riem s.va..•
li~lÇãb p'l';;'~ia 'C?'l:aS \i'~n.dé~~Fem:prt'~E'i~$C'S'de :f'alênc.t@.$ t!tie3~!'~aL1.':i:ctr.aD1
po> taéí o . (L~ p1"01-:J)Jt'~& 'oú C01l0q~r~nC5El; O· ÚL(P0stÔ' d~ tI' n::tnl.lsião, 'qU'9ridO

. ~ - . . .... . . ..' ' . '.

dev í.de , ss..:'~ pag;t:'tottan4o- ..•i;e j:O'i". bn.~:·t:):·ojUf.tov~J,ói" de:: h~oú ..dh:·~ti:t;c
t·T;insm.:!~t1.d') ou ~. transmH;iil' 'e ;lião O' ~''reqo pe:"o que], fo.5. ad.oüL"'ido!,· se
ês;,e 'urôr i·l:fa~J.r.,r.;à~l~~l~ .vaicr~'

§ ;'~Q.... APJ.icar""$·t~....~ {-:ambém.s. :regra. d'êshl artigó quando s.~ Lra";'
~H '

ta);> de tt'a/urltiis~Ho de bens ou dil".ei.tos svalis,~os j':ld.icta.1J'tente~ é~1Tt
~ .~'. A . .

.i:h~;ervan.~.a').ou ~udie.ncta da t~;z.at1tla ll1t.Uiici:pal ~
- • tO . • ,.

$? 2~ ...•Qu~dí'l' o lnt'eressadú nao se conformar coma e'Stj.r.ai,;:~iva
dadap010 x·ep.reS!Hntt'm·\.~.'da·F·.a~enda ifunlcip81 ao bem' ou dl::,·e5.t~r p~.~a

.' , .~ . ~ . #

os ere itol do Jla.~,ll1e.uto do 1t~post;o~')2odel'a USI?d:'do. '!'SC',1l!'S:O facul ~!:d6
pe.;o Al>t .~h· e seus ..parãgTafos o .

I '.. . .Ô _ '" _. • ••••• "01 ,~ • ..., . ••• ~ ".Ar-c .• ~9 ... Na veri.f:-...eaçao .e :tlxaçao d..ov~J..o!' (t03 ben1.li6 d;:U!fej.
. ~ ..

tcs menc.í.o aados p.e.ste artigo,},.8j:,a os efeitos· d0 pa~Slilen-to do impo}-to,t
s e •.•ã0 ot5s~ evadas as s eguãntiee .normas s

1....0 valor dos bliorlS en:·,tt~uti~os gerãa o pr~d:Ll.)15:v-rE;;
daduz í.do d.:) ~o:mf~i,O d.i:r~to; e os do~; '~$n$ s;b-~nf:i;t;~U'i:;Jc;ss~lq1J.iva]_er.d;e,;;.

• • ,.. 1,'"

ao do:minio do er:.fe:Lteutic8. p~j.Jl.oipaJ~o'
. Z ~. o :va1o!' do dor~il1io (U.reto compor -S9-á' da importnnci~.

de v~nt~ f,?ros c' um laudêmio •
. :3 - o valor da .cor~s'titU.LÇão d.~ enf'.1.tel.-;E€: 0U ··'-iil;,-,;n.LL'tlm!':\J

s~·.rá R lmp~r:l;;~noia de v nat e fó.rO$ é dfi' joia, se' D0í.1Ver 3 .
- '4 - o valor dos (~irel tos J.:êa.is de :3aü.t.í.'u:to ,!lSO ç:; he',jit?<çÉlo

v.1talic1os, o~ temporais s~~:.á :lguol a 1/3 (um t/ilr~o) do valor totôl do
jJ):,Yv~l~

5 - .~ valor da prt)p.ried~lde separada do direito real. Ó:3'usu-
tr~to será+gwü' a z/3(dols t,erços) do valor total irJ,óvel J

. . ~6 '- o valor das ~:'$ll?.a$ ;~:;q:•.:·:~aa.nH;>n-!;e cona t í tuidaa .soln.~e, . .

fu...;)veis s erao p::'oduto da r end., de ur; ano m.ultiplicado .~or cm,coJ
.7 ~ o valor d.~ s1LbrogaçãQ' se1;'~.O~ dcs : sns gre.vaq.o~ou a

ft.90.rt~Cia clt,usulada, ve!'if~ícando-se o V'alô~ ·dos t!tul.os t1lt forma.
de paragrafo s6t;Uinte.



P:r.ágrafo único - Je~virá ele ~ase para o pagamento do iropôs-
to nos Ct ~e~ fie transm.1~ê.S'~':)I)U (,)n."""~l·?';:;O ~l(} tl.4$ões nomãna't ãvas.,.
em tlt-:Q.os ao portador, e C'otaçá.') média no dia da apuração, ou do
dia ma Is próximo o Se os 'titulos não tiv8rem cotação serão ava'l.a La-,
dos na forma do arti go 2L~ e sem' Par~grafos ~ :S:alvo se o interessa.-
do e o.: l'epresentante:ia Fazenda MuniciPB4 acordarem na fixação doz
valo'l"o

CAPfrrULO VI
~J?rNS E DIREITOS TRANSMITIj?O§ E A TRAt1"SMITIR

':!et o 20 - Ressalvados os r"a,soe mn que a deterllinaçãa do
valor :Io~ bens e direito~ transm:Ltidos ou a transmitir resultar
de no cne.s especiais estabe4-ec :~daS' nesca Lei~, o impbsto de 'Granz ...

~~ 4'
mãs s ao :H.ra sempre cob ;o~do na ba :J6 do justo valor do bem ou d iretto
objeto de ato pu conta.rco transl il-ci;roo

~1.l"1o 21 = t facultado o p.aganent o do bJ.no3 to de transrui;,s;o
no momente de .ke.vratl.L'7a de ~7com:Pl'oI1issode compr-, e renda.

A

qual for a. fir~.i.a de pagamento de preçoo
'.

- ,-ae Imo..
ve í.s , " 9~9.

§ 1Q •. O pagamento do i1npc:>st{j no ·cáSo previsto nes't e ar-t.L
, ,"

go rar:..se-a com obesvanc Ia dos dispositivos aplicayei.:; a compra e
venda ..lnclusige a transc\.~ição~ J..iteral do res1pectivo conhecimento

" ,na escr':lture., sendo re~; pomtaVei~i, 'solitarios perante o fisco ambos
os contratante, vendedor e compr-edor ,

§ 2.$' - Cumprido e contr!lto âe compro~isso ou promessa de ven-
, - ,

da de l:"ens 1mov~is, com Lavr-abura da escritura definitiva, nao sor-a
~ "devido J:loVOimposto , mas ~ como prov~ de ja haver- s í.do pago , 'Cl"allfl.···

cre~·er-:3e,..á, no~a escr rcura litonu1'1ente, o !'espect~'ilO conheo ímerrto ,
,§ 3Q - Se o preço fixado em definitivo fo.! s per í or aO que

'ti

-~erv'lIye b~ para. â cobrança do imyôsto~ exigir-s~á a difere nça
\ -deste;

!\.rto 22
Cetermil.1 o art' g
audienc:U da. Faze
contrato:

A - W •QUllndo o imposi~o nac for pago ele acordoncom o que
~ .-precedente,os promitentes so11citar~o'p~evia

~ Ida Mud1c1p~ sobre o valor uo imovel objeto do

.1Q - Na hipótese dêst€! artigo deverá constar da escritura de
IV ~ •.•.••

compromiã,; a ava11açao do imovel procedida pela Fa anda Mgnicipal
A'" ()e que se~ao justo valor par~ o pagamnento do imposto em spoca

opor-tuna,
v

§ 2t_ são apllcavels' nos casea previsto nestu artigo ° d1s~
'"

pOSitivo do !J:'ágrafo 30 do artigo anter1ol'o

n

(



Q ~ ~
l'a~:p~nS&'iTf:l.!..snao vagal"~D (:

.,. j .I

mo..otS!l-;;e d.,,:! '::~~ •.fJ~...'If,?ça(., d.,?:""'.t.r"1 ~.~J~:; .:t.l~'!:i ~. 1·11i)~I·!~~.l~~~j.E:dl~~')'l.cl.a 5;;)!'ê:l

Lnscr-Lza C(~,!n(t di.., ick !"is,~~::'pat'~ C0"'L'~ bça ,)xeuu~tii'~~t!"
.Arto ;~f:' '*' ~s :t'um~on~rj.ot €nt·ftrl·~g8.dns da i'i~.c:U.lza'$ã(1 da ranj~n\)

relR,t::i:'a1ll!ll!i't6 t'u::S cas::-s,'de q1.HJ t.c.'r:ta o art1g;o mteri{n.~} tt)r~.o d.irt:?.:t.to a
"dezpL'r neJ:ll1(1 da~ !:1:.!x;:~t.ancia3 dft ci1feren\a de ~~.i~:t'~·recadadaSt que

não 6(;:!'Ü:O distrib1.lídas em r-quot.as J a JuI~o co Y·x~í~lt,.:.·M1:.•'1.1::,;!pa:':-;)
(APJ: nn.c V'11

Arto 2.'7 As. gu tas para a tr!ln~I!'l:;'ssáo de .ll::oV'l!l:2: ~~·i.U(.((\Sna zcna
urbana dev~~rào conter abrigator irullbf.:;tti os &erL.~.:~L~~ ~ê!l~('~ ~

'J," :J:tt'l.:el.F. d(~ cC".lri.i. i.r~U,
~=11:.;eç.c p<t o l!'l.IcÚ.~;e '. l r- _ L,,~:

r,,,,-, (;l)fJl·.'~()T!~;f..G()i;:'; ~((J 1tJl~:';õ-;-;' 13 ('''':i;::.t.~_

frontRnte~
vn.t~·J.~'I'O ':

., t: _

fi2 1OCa..l ;n~/'.\) de ..mCl1e ••
---

\-lei. *,,;)l!;..' •. !-,·c.; r.O ~r'rio! t!.l~

l~-· m~:.:et'o (Ie ~e.tfj.cr'ç(.'t,.: ~ \.\a~.JaS l,;~'l'i '= :1.C _ . C.':i

?,u·Ê.gr[:.Jo {t:;h.;(l', ;:"il ~.r; tl"~~·.dn',c 0.é l!~!J'~':'::"cc.:t .s
loten.:iO.5 por pa.r-çjculares ou 6:..'!!pteséa:.. :.r:·,)l~r·:~i ::il' ~r

<
[nl':f"t G l'iiHi!R 1"\': do :'1r.t t?! {:. '{l: qlHf(i N: COl'l"BSp~rdt1l' t E-J•..

.• ~
.\t"-':;n 23 -- Ag .,:.J.;ttui P!:!'~ ~\ 1..1Lh. :ll.!.·:·!H. ::t::. ... o

nos

~
ü (.o:ih~c::t~b

)

8. ('l·~~. ;

..naco;, r.c pr:t:'IC..t.r(·
..

(.-. c ar cor iC'

Q - reler.n~ias as
ocupsrtae

,
~ ao r.tJ~;01:"0 :'ie ·pi _í·!~:;.r·:)fi t :"':#..tl:..t.t:C.~~ f. fj': r..rlJ:;-1"', pP'" c'" 3,,,,, r1\.1T'" ·q·'t'" r...~ ~;1 ~ .(.li " ~ "'I"l.~."-' ." •• , ~ t c::.!' t·~:-·e• ''''_~ •.••• #.J " •..••• _.t!. 4(:•.•.-'1-.•.,1 "'''!I k •.• l l\:; .' • .4..••.. ~ ••••~\. ..•. .., .••.••1.) •. , •..•.•• ~'IrI. ;.
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un. c'15t r. i t.o t~:u:~~..~" :;.'r·l·" ~ ~;w rs
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....~ , .

u .• . •.. ••..
Ar~:;•. 30 - 'Os funcionar:i0s er.car regados da ar-recadacao üe8te

imí>ôst.;; S6' ~ed1r'ãó o' co·Uh~éilJle.ntOt tapo i..::' d-e verificar !D. se a
l~e$pe~t.; !~voS; guia as tá daí! ld~mlin·té pr~Gnohlda,· .ticarLdo sUjeitos a. multa
&a~' 1 e ,000,00, se sceitareIr. guias ii-lCOlllplat'aso

Al"'~!I~l :.- al~recadação 'do 'impéi3tO efetuur-se-~ n~ dada do Mu..~ic-!pio
ou :est.rição fiscal do ~ÓVel., sn Ivo os casos expces samenüe f';;.~eui-$tos
nesna. Lalo .. ~~,

.~ ~G "e '0, 'l:móvel e::lt·iV€lr sLnuaúo em b~is de um distrito
f-ir;cal f ou seo ato ou cont'~:'ato.ve;:-'isal~ ::rt)!'6 bens dãver-sos , si:t!1'a.dos

." ,. .)

'am di:O~:"31ltf..!S flscaüJ, 'pt)d~:~ o :1:r':90~to se:'? pago em qualqu.er desses
dia"tl'it'os o

§ ê.Q "",' Na~ -;::an~.í'Ili;3s,ão Gpél:e.úo,.J pcz- .força' dé nto jUdicial, o
'f ".

':i.uiPO:ci'CO >iie.:á !'e\!oll:-;.i.l0 na sece do N:un.iclpicq .. l-. . . ' ,.." J'
A:l.,t., 32.·, O t;a:·ao do ,i1i:po:Jtr: ~.a ti'::tnS'f:!iss.ao 30 podara ser 'Utj~i-

aado dl~nt1"o de cento' e vinte é..i<tS (lZO) a contar da dat a de sua emis_

. ~ -'J~·t" 33 ~. ;'J08 'aJ..VI:t~8.S ét'.l';··~:1.z.a"-.:'to....·i.•t1. 0ge.ço0s. de bens .de .qualqur
7.l&tU..t.'8Zh;.:iGl·J. be:ID1)!.·e. Ou.v~Ô(·' -;:. .i:-e.;..t'<;oH-'P"; •.)1.t.~d~ '!"az~nda !>1u..71ic:iapl sSbre
c va.i!O.i° ctoi3 bens e a 'i;!ii~se aPlicai'o'

••• •.•• ••• , 1# ;) • ';. • .'. " .' r,,;. .'.. . ,.'
.á;:;-~~.:;;!J.~. v blpo;.n.:o Ub 't:l':;!ls';Jussrto ;LIltC:d'-V1:VO~. S(-)!'Ç'. cO?1"t?do

• .' -' .• ",j. , •. ", ,.f· J .Ii ••• • .•••• ' ••••.• rp .
do;) d.~ú:;::do C01I1'O Ü:~Sl.h)Cr;o·::;ta~J8'c.rr" r,?-I1,(;,J)!,e F d?·~·abela· anexa»

. r'AP1' .Tt·L·••. ··rr-rl.,.1 l~l.V e s:
":~J'\~' "0 ··.~:n-.L·r••• ~-;.áE~1'~~1 1··1,~f')~1!-1r.)..,r»~ .a. J..:4i.lJ.. ..••u....\Ju ••.•.••1J'4.. •• '.t! t L) ••l~~ ~.~,--...-..-..

.' , A . ~
ll..!'t~3~5 .: fi jJ'Ji'Oostr. c,( t'1."!l.:lsmüwao .c,(: pron!,j.(:.<tndn l.oga.lmentE

" '.+ . _'. ." ~ ',_' I - •

lJ~i;;0, so .p~,.IdEi~i', :ltJl~ r·u~..l'i:>:lu.:t.<i? nos -j~guinr.10S ce sos r
a ..· qU&ncto não ~r.::rfm.!.l~,'1:t' <) cont ra'to .on o tato para o" qlâl. ,. .,.

dXP,;;'k'::,~ rft>.Je·" c ~~. 1",ragcH.t. Ó ::!Jrr~wsto j
• "h quando ro'r· dee1;"~1;rlrJa '~l nu:U..dade do' ato 011. cont.TEl.to.~ nos.

."-
.•.•·f.r,·l.o.l. -10"" ';;"'-,- "J.~ t'~( ""O',)'~\"'O t'1'~"{'I'"••• ' _ ~ to\, Ci.'. v.:.~.) .1..4:/ _L": I.J ••• .J.j!. •• V -l- •• , •

. ;.,' .
e. -. quando' a tit -eQ::,',i.d:.'):,ia . jU$:icliâ7?io!' rl~c.!"a·to3!' ~ núJ.1dB.d~ do .a:

i»u corrt ...'s,t:;! com' fL1...1'\:lW1:~n.to.r.o a~':~lg(") :~b~ do. mesma·qÓdigo "i

.:1 - quando Soi;;; ve!·ifJ.car et resci~E'.o 110 contra'to no caso do
" 'i.. ",-: .36 ~ . » ..," • . ..a:l"C 160 •.•..y _ ·':'0 :t0.J. 9í"'ll"lO t·o,"ugo;

"

G .•..

0111'110
. 4. ., ,

• .A!'-to 36.- lias l"ctl'G!g~, ~"'Onda3 e nas .:I;:r~ns~is~oes com paetio
ccaisS~l'io ou condição re'suluta, ~1W''se!';' c:.1~vidonóvo' ·:imr~sto. quando

e bens p~ra o' ~o:éllí.úiuElo al.1enan1;& por, força das as 1.1paLa- .., .' ~ .
-"UAr.6tl:t.~1g, mas B8 se re~H;1tuira o'que tiver sido Pago.



-Arto 37 - As restituições dos inpôs~os pagos voluntariamente serão
"" • •..•• pfeitas com reduçao das porcentagens ~e ficarem aos fUncionarioso

~ , . "Y •• Â ••Ser a porem, integl'al a restituiçao quando t~ver havidó erro do runc tona-.:.lrio incumbido da cobrança,fic~ndo êste obriS6do a ~stitulr ao esouro
'"l~lcippl a importancia da porcentagem recebidao

Arto 38 "" Os pedidos de festituição serão feitos' em requerimentos di""
rigidos ao Prefeito Hunicipal e instruidos:

a - nos casos da al!nea lia' do artigo 35, ql:lia o original do
~ - pconhecimento do imposto, certidoes comprobatorias de que o- ,ato ou contrato nso se realizou, passadas pelo serventuàr íc

que tiver expedido alUia e pelo ofleial do Regis tro de
Imóveis da Comarea da situação do 1rnóvel~ de que o título
de aquisição não foi transe~lto podendo o Prefeito MunicipaJ

• pexigir putras provas quando julga.r necess!lrlas;
'b- quando se tratar de arrema.tação ou adjudiasção não

N ~efetundas~ ou de ant~çao pela autoridade judiviaria
competente com certidão da decisno transitada em julgado;~

, ...vivos compet e aos orG80S ela FazGnda Municipal,
.•.em e;eral, atodos os ;f'u'::l.clonariosenacar-regadcs da.

TíTULO IV

,.., "'arrecadaçao dos impostos

c - nos demais CaSOS, com traslados d~s escrituras e mais do-
cuaaatos oomprobatorios da alegação ~ que sejam exigidos •.

I' ~ •.• _... ~Parag~a.fo unico .....As reclamaçoes p,ra as restituiçoes do
impósto prescrevem no prazo (1) ano, a contar da data da expedição do
talão o

CAPmn.o IX
DA FISCALIZACiO Qa IMPÔSTQ...

ARTo 39 - A fiscalização do 1mpisto de transmães ao L.'1ter·-
"por seus funcionarios~ e,

Di\S "p1S POS rçÔES ADMINISTRA! IV.AS
Arte J.~O- Verl1'lcada qualquer lr-...trBçãoa esta lei sel"â lavrn-

do o r es ~ect.ãvo ~ntOt s.J.bàcrl to por duas teste!r1un~Elsli
§ lG ~ A aritério da a'lltt.\rtftd~<leapl1cante da renas~rá dispe?l'"

..•.. "" ".sado o ;P1to (.fi.fJn:,~.oo :;1'OCI?J9S0 versar exclus+varnente sobre a ini'raçaoo
§ 20 ,~ As incorreções ou omissões do auto nD.o causarão a

nulidade do processOj quando d2ste consta.rem §.lamentos aufielen:bes parH
deteminar com se'~urrulÇa a natureza da l...'11'raçãoe quem seja o seu autruarrce

§ 3Q - o auto ou pr~ces3o ficará pelo pra~o dez (10) dias
s contar da llltiwagão,para que o infrator §pr~sento de!ésa na estaÇão
a..rrecadadcrao

§ hC... A 1ntL"'Iação será .féita ':)eloautua.nte
Euto);uanc.o lavra·5.o na presença do autua.dojpor funcionário
âe o Ll'J.frs.torresidir na loC'slidade em que foi autuado; e
verta .ret;ist.:Ciclatia.~ r'eslc11r em outro lu;aro

t)no proprio ...,
da repartiçao
por meio da



Artl) 41 _. sã!) compe t errt es para conz te tac a infração e lavrar o
re~'l)ectlvo aut.o r
a. <-o o runc íonãr íos da. FSJzendhMunic ipa.l;
§ J. { .•.. Qualquer funcionário Lnd.í.cado neste artigo que t ivet"

~ .- """ ~
coahec ímaato ele Iní'r-açao ~ es t= 1p; p ~~() ,!mtllAT' o 111fT'~t;o-r S8T'A punido
com a multa dt- (ij 1',)0,00 a 'G~ 500t 00 apl Lcada pelo p.uefei to Municipal;,
Nas reincidências 8.multa será aplicadi em dobro ••

§ 2!! .- Nechumauto de 1nf'r-açã)) depois de Lavr-ado , poderá ser
camcel.adp ou ',e'lxal'á de ter progs egu íme.rto spb pena de respunsabilidade

~ ~
do runc íonár-í « que cancelar, ou nao der andamento a11 proces so ,

Art o 4i: 0,' Acobr-anç a executiva dó será feita dePois da inscri-
ção do débito nu d5:rida ativa"

CAPITULO }C
Dl§!'OSICÔES GEHAIS E T::tA.I\1SIT6RIA9
I

ARt .l,~~~ Pr~feito Municipal ~de ,ligo sempre que julgar conveniente
expedirá avisos ou ilst1rCUçÕes para a execução desta. Le í ,

Arto 44 - () impósto cal.cul.acio segunda as t axas perc ent.ua.í sda
t::lbelra anexa 1:ica rr,:,jcrado de 207~ (vinte por cerrto ) nas taxas de doaç~oo

" ~
l~•.~·i..o 4:' - Fu.ê:t ~.t\.ecuçao da pr ss ent e lei, obs:;t'·;ar~·se-::i nc qúe

for aplicável, as ctLSn05J.ções no decr to Lei n2 ~58~ de 28 dê jillJ.ho de
.v1947, vi!'!!n,~i;:~~.::.pr:;:\ '1!ltc data. enquant o o Executivo Nl.i11icipal nao dl s

puser a res:pe.tto, alél dos atos emanados pela Secretaria de Estado dos
~ ~

Negocies da Fazenda io Parana
Ar-t, 46 As disposições ~~tddú.ais ;;Ôb,Cé; isençõas do

óe translil:'s:,ao de "1ntE\/:"~-v·ivo::. '! t qu0 n:~o fig'u.rrull no pres ente
mposyo

diploma,
serão objeto de les.s especiaiso

hrto 47 ': Et:;"íu lt:li ~iltTal·á B::LV,igOl' na ut:tl:,a t1~ 6ua l-HiblicaçãJ,
r-evogudas a3 dis...,o$i~Õf::; ~ll \;(Jntl'~~T10 o

14:


